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A R T E  A L É M  D A  A R T E
P E R C U R S O S  D E  P E S Q U I S A S
O 1o	Simpósio	Internacional	de	Relações	Sistêmicas	da	Arte	ocorreu	nos	dias	8,	9	e	10	de	abril	de	2018,	no	Goethe-Institut	de	Porto	Alegre,	e	surgiu	do	desejo	de	abrir	espaço	para	pensar	a	arte	mais	além	da	obra	e	do	artista,	compreendendo-a	
dentro	de	um	conjunto	de	relações	bastante	específicas	em	articulação	à	conjuntura	histórica	
atual. Por isso seu tema: Arte além da arte. 
Quando,	em	1990,	em	tese	de	doutorado	foi	utilizado	o	conceito	de	sistema	da	arte	
definido	como:	“(...) conjunto de indivíduos e instituições responsáveis pela produção, difusão 
e consumo de objetos e eventos, por eles mesmos rotulados como artísticos e, também, pela 
definição dos padrões e limites da Arte para uma sociedade, ao longo de um período histórico”1, 
a	existência	de	um	sistema	da	arte	no	Brasil	era	ainda	negada	ou	ignorada,	e	a	produção	
artística	pensada	de	forma	autônoma.	Ao	adotar	o	conceito	de	sistema	da	arte,	estamos	
pensando-o	 como	uma	modelagem	 conceitual	 que	 amplia	 as	 possibilidades	 de	 análise	 e	
entendimento de determinada realidade. Buscamos, assim, uma abordagem que dê conta 
das	dinâmicas	e	complexidades	de	processos	que	os	conceitos	de	campo	artístico,	utilizado	
por Pierre Bourdieu2,	ou	de	mundos	da	arte,	propostos	por	Howard	Becker3	 e Arthur Danto4 
a	partir	de	compreensões	bastante	distintas,	tratavam	de	forma	mais	circunscrita.	




pressupostos foram derrubados pelos desdobramentos que foram sendo colocados pela 
produção	artística	e	pelas	mudanças	no	panorama	econômico	e	social.	
Para	lidar	com	a	ampla	gama	de	fenômenos	articulados	no	fluido	ambiente	globalizado	
da	arte	contemporânea,	os	princípios	da	teoria	da	complexidade	de	Edgar	Morin5 e da teoria 
ator-rede	de	Bruno	Latour6	apresentam	importantes	contribuições.	Essas	teorias	auxiliam	a	
compreender que o todo é mais do que a simples soma das partes, e que é preciso trabalhar 
dentro	 de	 um	 pensamento	 sistêmico	 complexo,	 partindo	 da	 sinergia	 existente	 entre	 os	
diferentes elementos. Compreendemos, portanto, que o que acontece em um ponto do 
sistema interfere e afeta todos os demais, como uma rede densamente interconectada. 
Assim, o conceito de rede vem	a	substituir	a	noção	de	que	o	sistema	é	formado	pelo	conjunto 
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ou grupo	de	indivíduos	e	instituições,	pois	as	articulações	a	partir	das	quais	tais	atores	se	
conectam uns aos outros tendem a ser mais importantes do que suas ações isoladas. 














baseadas nos interesses do mercado da arte foram se fortalecendo, resultando na valorização 
de	determinados	artistas	e,	consequentemente,	de	algumas	coleções.
A	arte	contemporânea	ampliou	sua	penetração	junto	ao	grande	público,	mediante	forte	








que passou a ter mais aceitação e visibilidade. Pessoas que nunca haviam frequentado 
exposições	de	arte	modificaram	sua	atitude,	tornando-se	público	desses	eventos	e	abrindo	
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que	se	comunicavam	–	bem	ou	mal	–	entre	eles,	mas	sim	como	um	sistema	global.	Também	
é relevante mencionar como os mecanismos econômicos e técnicos da globalização das 
transações	e	da	financeirização	das	economias	interdependentes	exerceram	uma	influência	




obras são aqueles que ainda têm reconhecimento do mainstream internacional. Enquanto os 
artistas	vêm	de	vários	lugares,	o	acesso	a	uma	carreira	internacional	costuma	ficar	a	cargo	de	
uma grande galeria, geralmente norte-americana, preferencialmente nova-iorquina. Dessa 
forma,	os	espaços	constituídos	acabam	por	perpetuar	a	hegemonia	central	e	continuam	a	
controlar a elaboração dos valores e das reputações. 
A	arte	contemporânea,	com	suas	novas	formas	de	expressão,	teve	que	procurar	outros	




desdobramento de novos regimes de valor. 
No	 sentido	 de	 compreender	 essas	 novas	 condições	 de	 desenvolvimento	 da	 arte	









Relações Sistêmicas da Arte como uma de suas linhas de pesquisa. 
Desse	ambiente	de	produção	científica	e	cultural	emergiu	um	conjunto	de	dissertações	
e	teses	sob	sua	orientação,	como	a	dissertação	de	Nei	Vargas8, em 2008, a dissertação e 
a	tese	de	Bettina	Rupp9,	defendidas	sucessivamente	em	2010	e	2017,	e	a	tese	de	Bruna	
Fetter10, de 2016. Parte dessas pesquisas integrou o livro As Novas Regras do Jogo11, lançado 
na	versão	impressa	e	e-book	pela	Editora	Zouk,	em	2014,	rendendo,	nos	anos	subsequentes,	
uma série de palestras e cursos que fortaleceram as ações do grupo. 
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Dentro	do	GP,	Grupo	de	Trabalho	constituído	por	Maria	Amelia	Bulhões,	Bruna	Fetter	












Assim surgiu a proposta do 1º Simpósio Internacional de Relações Sistêmicas da Arte, 
que	teve	o	Programa	de	Pós-Graduação	em	Artes	Visuais	da	UFRGS	como	seu	promotor,	
afirmando	o	compromisso	do	campo	acadêmico	e	a	 importância	de	seu	protagonismo	na	
ampliação dessas discussões. O Simpósio se propôs a debater as transformações do(s) 
modo(s) de operação pelo(s) qual(is) a produção das artes visuais vem passando, em um 
evento	transdisciplinar	em	essência,	disposto	a	abrir	o	diálogo	entre	pesquisadores	das	Artes,	
Sociologia,	Antropologia,	Filosofia,	Letras,	Tecnologia,	Ciências	e	de	todas	as	demais	áreas	



















Em	 sua	 primeira	 edição,	 o	 Simpósio	 foi	 alicerçado	 em	 três	 eixos	 de	 investigação.	
O	 primeiro	 abordou	 a	 arte	 que	 foge	 aos	 princípios	 preestabelecidos,	 buscando	 novas	
formas	de	ação	e	 reflexão,	expandindo	suas	possibilidades	de	compreensão,	viabilizando	
entrecruzamentos	 de	 campos	 nos	 processos	 artísticos,	 fazendo	 uso	 de	 procedimentos	
e	meios	 tecnológico-digitais	 que	 transformam	as	 relações	do	 trabalho	 artístico.	Ou	 seja,	
debateu-se	a	respeito	das	forças	de	renovação	de	antigas	práticas.	O	segundo	focou	nos	
desdobramentos	 do	 sistema	 da	 arte	 na	 economia	 de	mercado.	 Para	 tanto,	 discutiu	 sua	
transformação,	 centrando	o	 debate	 nos	 processos	 de	 institucionalização,	 financeirização	
e	empresariamento,	pelos	quais	a	produção	artística	e	as	instituições	culturais	vêm	sendo	






construção de hegemonias e o reforço das margens, e como pensar relações centro-periferia 
hoje.

















das	 mesas	 temáticas.	 Foram	 recebidas	 98	 propostas	 de	 comunicações,	 analisadas	 por	
uma	 Comissão	 Científica	 composta	 por	 11	 pesquisadoras	 e	 pesquisadores	 nacionais	 e	









Um aspecto relevante foi a aposta em uma estrutura de funcionamento aberta a trocas, 
que	se	revelou	um	ponto	positivo	e	merece	ser	destacado.	O	Simpósio	foi	organizado	para	
que	 fossem	possíveis	 a	exposição	de	 ideias	e	os	debates	das	 reflexões	delas	originadas.	
Assim, foi previsto um generoso espaço de tempo para as discussões após as apresentações 







e-book, registro importante do Simpósio que reúne as comunicações proferidas nas 
conferências	e	nas	mesas.	Sua	leitura	permite	adentrar	no	universo	de	temas	e	problemáticas	




Dando	 continuidade	 aos	 debates	 e	 reflexões,	 o	 Grupo	 também	 está	 participando	
da organização de um encontro acadêmico para discussões sobre o mercado de arte e 
o	colecionismo,	a	ser	 realizado	na	Universidade	Nova	de	Lisboa,	em	novembro	de	2019.	
Este evento resulta do trabalho que vem sendo realizado pelo Subcomitê Mercado de Arte 
e Colecionismo: Brasil, Espanha e Portugal, vinculado ao The Internacional Art Market Studies 
Association –	TIAMSA,	no	qual	o	Brasil	está	representado	pelo	GT	e	por	Marcílio	Toscana	
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Franca Filho, procurador do Ministério Público e professor de Direito na Universidade Federal 
da	Paraíba.	
Fechando	esta	apresentação,	cabe	reafirmar	a	satisfação	com	os	resultados	obtidos	
na realização do 1º Simpósio Internacional de Relações Sistêmicas da Arte, com todas as 
atividades	 e	 pessoas	 que	 o	 envolveram.	 Realmente,	 foi	 muito	 gratificante	 verificar	 uma	
confluência	de	interesses	e	preocupações	dentro	de	circuito	de	arte,	indo	além	da	obra	e	do	
artista,	para	pensar	as	diferentes	inserções	dessas	práticas	na	sociedade	contemporânea.
Maria	Amelia	Bulhões,	Bruna	Fetter	e	Nei	Vargas
